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RESUMO 

Em solo hidromórfico do Vale do Ribeira, SP, conduziram-se dois 
ensaios de adubação N, P, K e calagem com junco-sete-ilhas {Cyperus 
malaccensis Lam.), sendo um em casa de vegetação e outro, em condição 
de campo. Em ambos, o nitrogénio foi o nutriente que provocou aumentos 
mais elevados na produção de matéria seca, sendo potássio o nutriente 
mais absorvido. O tratamento NPK mais calcário provocou a maior produção 
de matéria seca e plantas com hastes mais grossas. A extração de nutrien­
tes, no tratamento completo, obedeceu à seguinte ordem decrescente: K, N, 
Ca, S, Mg, P, Mn, Fe, Zn, B e Cu. 

1. INTRODUÇÃO 

O Vale do Ribeira, situado no Sul de São Paulo, apresenta cerca de 50 
hectares de área cultivada em várzea alagada com Cyperus malaccensis Lam., 
espécie pertencente à família Cyperaceae, conhecida vulgarmente como junco-
-sete-ilhas (FUJIHÍRA, 1988). Esta planta, provavelmente originária de Sete Ilhas, 
Japão (NISHIKAWA, 1960) foi introduzida no Vale do Ribeira na década de 1930. 



Possui porte erecto, com 1,5 a 1,8m de altura, e seu caule é utilizado na fabri­
cação artesanal de esteiras, travesseiros, bolsas, chinelos, palmilhas, chapéus 
grosseiros, cortinas e amarrilhos, servindo também como matéria-prima para 
fabricação de papel (MEDINA, 1959). 

O Vale do Ribeira é o único produtor de junco no Estado. Essa cultura 
se situa entre as dez da região, tendo ainda função social por empregar princi­
palmente mulheres e crianças, tanto na colheita como na indústria artesanal 
(FUJIHIRA, 1988). 

Tendo em vista a falta de informações na literatura mundial e na falta 
de alternativa para uso de outra fórmula de adubação, os "cipericulteres" (cultiva­
dores de junco) têm empregado as fórmulas de adubação disponíveis à banani-
cultura, mais ricas em potássio (FUJIHIRA, 1988), em função da exigência da 
cultura nesse nutriente (MARTIN-PREVEL, 1980). 

O presente estudo foi realizado em atenção ao interesse-dos agricul­
tores e dos industriais em obter caules de junco mais grossos para fins de indús­
tria artesanal ou manual. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Ensaio em casa de vegetação 

Foram utilizados 40 vasos de plástico, contendo cada um 20 litros de 
solo hidromórfico da região de Registro, Vale do Ribeira, SP, e cuja análise 
revelou os seguintes resultados: pH em CaCI2 0,01 M = 4,0; M.O. = 7,2%; P = 
13 MS/cm3; K+ = 0,08; Ca2+ = 0,50; Mg2+ = 0,6 e H+ + AI3+ = 8,9 meq/100cm3. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com dez trata­
mentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram em: testemunha 
absoluta, calcário dolomítico, NPK na ausência de calcário, N, P, K, NP, NK, PK e 
NPK na presença de calcário. Nitrogénio, fósforo e potássio foram aplicados nas 
doses de 0,18g de N; 0,16g de P205 e 0,24gde K20 respectivamente por vaso na 
forma de ureia, superfosfato triplo e cloreto de potássio e, o calcário dolomítico, 
5g por vaso. Tanto os fertilizantes como o calcário foram aplicados logo após o 
plantio do junco e reaplicados após cada corte, totalizando três vezes. 

As mudas do junco-sete-ilhas, procedentes de agricultores da região de 
Registro, foram podadas e plantadas nos vasos em abril de 1985. A parte áerea 
da planta foi colhida de quatro em quatro meses, num total de três colheitas. O 
material colhido foi lavado, seco em estufa de circulação de ar forçada a 60-70°C, 
pesado e armazenado, sendo suas amostras submetidas às determinações de 
macro e micronutrientes (BATAGLIA et ai., 1983). 



2.2 Ensaio em condições de campo 

O ensaio foi instalado na Estação Experimental de Pariquera-Açu, SP, 
em solo hidromórfico de várzea com irrigação por inundação, e cuja análise reve­
lou os seguintes resultados: pH em CaCI2 0,01 M = 5,4; P == 10 |xg/cm3; K+ = 
0,11; Ca2+ = 1,6; Mg2+ = 1,9; H+ + AP+ = 1,8meq/cm3 e V= 67%. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com sete 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos utilizados foram: testemunha 
absoluta, calcário dolomítico, NP, NK, PK e NPK, todos na presença de calcário, e 
NPK na ausência de calcário. Nitrogénio, fósforo e potássio foram aplicados nas 
doses de 180kg/ha de N, 160kg/ha de P z05 e 240kg/ha de K20, respectivamente, 
através de ureia, superfosfato triplo e cloreto de potássio. O calcário dolomítico, 
na dose de 500kg/ha para alcançar o índice de 70% de saturação do solo por 
bases. Tanto os adubos como o calcário foram aplicados a lanço em área total 
dois dias após o transplante das mudas e inundação da gleba. Cada canteiro 
possuía a dimensão de 6 x 3m. As mudas foram transplantadas em fins de junho 
de 1985, com espaçamento de 0,50m entre as linhas e 0,50m entre as plantas 
dentro das linhas. Cerca de quatro meses após o plantio, foi efetuada a colheita, 
através de corte das hastes rente ao solo, sendo determinada a produção de 
fitomassa e medido o diâmetro da altura média de 30 hastes de cada tratamento. 
De cada canteiro, foi retirado 1kg de hastes que foram lavadas, secas, pesadas e 
armazenadas. Amostras desse material foram submetidas às determinações de 
macro e micronutrientes (BATAGLIA et ai., 1983). Nas amostras restantes, foram 
feitas medições de resistência da fibra (35 hastes de cada tratamento) em 
milinewtontex ou grama força tex (comprimento em metro de um grama de fibra 
ou fio) no Instituto de Pesquisas Tecnológicas, São Paulo, SP. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Ensaiarem casa de vegetação 

No quadro 1 encontram-se os dados de produção de matéria seca da 
parte aérea obtidos em três colheitas: no cômputo geral, isto é, somando-se 
esses dados em função das adubações e dividindo-se pelo número de repetições, 
são obtidas as produções de 278,9g/vaso pelo adubo nitrogenado, 245,1 g pelo 
potássico e 239,4g pelo fosfatado. A análise de variância mostrou efeitos signifi­
cativos dos tratamentos na produção de matéria seca. Pelo teste de Tukey a 5%, 
os tratamentos testemunha, calcário e fósforo mais calcário apresentaram produ­
ções de matéria seca significativamente mais baixas que NP + calcário, NK + 
calcário, NPK na presença e na ausência de calcário. 



Pelo quadro 2, nota-se que somente os teores de N e S não variaram 
significativamente pela análise de variância (teste F). Reunindo-se o resultado 
desse quadro em função da calagem e das adubações nitrogenada, fosfatada e 
potássica, somente os teores de potássio apresentam contraste significativo pelo 
teste de Scheffé a 5%, isto é, houve efeito significativo na adubação potássica no 
teor de potássio. Nota-se ainda que esse teor foi mais elevado do que o dos 
demais elementos, o que é indicativo da exigência da planta no nutrien­
te. Isso coincide casualmente com a adubação da bananeira que vem sendo 
usada em junco e que é mais rica em potássio (FUJIHIRA, 1988). Ao aumento 
expressivo da matéria seca pela adubação nitrogenada, não houve correspondên­
cia do aumento do teor de nitrogénio na planta. Talvez tivesse havido certo efeito 
de diluição do nutriente na planta pela produção de mais perfilho e fitomassa. A 
calagem não teve efeito no teor de magnésio; no de cálcio, somente quando junto 
com a adubação NPK, houve aumento, considerando ainda os baixos teores rela­
tivos de cálcio e magnésio. 

Os resultados dos quadros 3 e 4 são similares aos do 2, quando anali­
sados peto teste de Scheffé a 5% que não consta daqueles. 









3.2 Ensaio em condições de campo 

O quadro 5 demonstra que a produção de matéria seca foi significati­
vamente mais elevada nos tratamentos com nitrogénio, tendo sobressaído o NPK 
+ calcário. Os tratamentos testemunha, calcário e PK + calcário, não diferiram 
estatisticamente entre si. Na presença de calcário, o potássio aplicado com o 
nitrogénio proporcionou aumento mais elevado na produção de matéria seca do 
que o fósforo com o nitrogénio. O calcário influiu significativamente, quando na 
presença de NPK, no aumento da matéria seca e do diâmetro da haste da planta, 
resultados que vieram ao encontro do interesse do agricultor e do industrial de 
junco. A tenacidade não foi afetada estatisticamente pelos tratamentos. 

Pelo quadro 6, nota-se que os teores dos nutrientes das plantas, exceto 
os u j S, B e Cu, não foram afetados estatisticamente pelos tratamentos, não 
havendo, portanto, efeito dos elementos aplicados no solo. Como no ensaio de 
casa de vegetação, o teor de potássio apresenta-se mais elevado do que os dos 
demais nutrientes. Isso caracteriza o junco como uma planta exigente em potás­
sio, tal como a bananeira (MARTIN-PREVEL, 1980), sendo sua adubação aleato­
riamente coincidente com a fórmula usada pelo "cipericultor". 





O quadro 7 revela que o tratamento NPK mais calcário, que produziu 
maior quantidade de matéria seca e diâmetro da haste entre os mais grossos, 
extraiu as seguintes quantidades de nutrientes por hectare: N = 51,0kg; 
P = 10,1 kg; K = 129,5kg; Ca = 34,4kg; Mg = 15,2kg; S = 17,4kg; B = 103g; 
Cu = 35g; Fe = 1047g; Mn - 10.216g e Zn = 137g, correspondentes a uma pro­
dução de 6,9t de matéria seca, abaixo da média da região, que é de 9t/ha 
(FUJIHIRA, 1988). 

Do ponto de vista da indústria artesanal ou manual, o resultado mais 
desejável foi o obtido pelo tratamento NPK mais calcário, pela maior produção de 
fitomassa com diâmetros de haste dos mais grossos. 

4. CONCLUSÕES 

1. O tratamento NPK mais calcário foi o que atendeu melhor à demanda 
do agricultor pela produção mais elevada de fitomassa e de diâmetros do caule 
mais grossos; 

2. O nitrogénio foi o nutriente que provocou o maior aumento de pro­
dução de matéria seca. 

3. O potássio foi o nutriente mais absorvido quantitativamente . 

4. A extração de nutrientes pela planta no tratamento completo obede­
ceu à seguinte ordem decrescente: K, N, Ca, S, Mg, P, Mn, Fe, Zn, B e Cu. 



SUMMARY 

NUTRITIONAL STUDIES ON RUSH IN RELATION 
TO FERTILIZATION AND LIME 

A field and a pot experiment with rush "Seven Islands" (Cyperus 
malaccensis Lam.) were carried out on a hydromorphic soil at Vale do 
Ribeira, State of São Paulo, Brazil. Both trials had N, P, K and lime treat-
ments arranged in randomized complete block designs. The highest dry 
matter yields were obtained for the N-treatments. Potassium was the nutrient 
absorved in greatest amount by the plants. The highest dry matter yields and 
the largest stalk diameters were obtained on the N, P and K plus lime treat-
ment. In this treatment, nutrient uptake decreased in the following order: K, N, 
Ca, S, Mg, P, Mn, Fe, Zn, B and Cu. 
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